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Créditos: 03   
Carga Horária: 225 horas 
Semestre: 2/2023 
 
 
Ementa: 

A partir da crise planetária que vivemos (Déborah Danowski e Eduardo Viveiros de 
Castro, 2017) e do pensamento de Ailton Krenak (Ideias para adiar o fim do mundo, 
2020), buscaremos questionar: por que as imagens em rede não nos entusiasmam? Por 
que elas dizem respeito a políticas da inimizade (Achille Mbembe, 2020) e incitam 
discursos de ódio (Luiz Valério Trindade, 2022) ao mesmo tempo que vão sendo 
esquecidas e apagadas em favor de imagens globalizantes, que o capitalismo cognitivo 
quer que consumamos por meio da Inteligência Artificial (IA) e da lógica algorítmica da 
dadosfera (Giselle Beiguelman, 2020)?  

A disciplina estuda “regimes éticos e estéticos das imagens” (Jacques Rancière, 2005) no 
século 21, nos usos que têm, nos efeitos que induzem, em suas performatividades (César 
Baio, 2015) e micropolíticas (Suely Rolnik, 2015), com o objetivo tanto de assinalar seus 
valores mortíferos (como imagens de fim de mundo) e vitais (como inscrição de outros 
mundos) quanto observar a esfera crítica que as práticas artísticas, o jornalismo 
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independente, os coletivos audiovisuais, as comunidades indígenas, feministas e 
LGBTQ+, entre outras, produzem em prol da diversidade nas redes sociais. 

Dentro dessa perspectiva, no contexto de tais imagens que se apresentam sob a forma 
de uma ecologia midiática (em diferentes mídias como a fotografia, o cinema, a 
televisão, o vídeo 360 graus, as audiovisualidades digitais - como as que integram a 
realidade virtual, a realidade aumentada, a streaming tv, o live cinema, o videomapping, 
o videogame, a HQ, os bancos de dados, os arquivos digitais, os GIFs, as memes - entre 
outras) assim como das plataformas em rede (como Instagram, Tik Tok, Youtube, 
Facebook, Twitter, Snapchat, WhatsApp, entre outras) e dos variados circuitos da arte 
contemporânea, o curso dará ênfase a observação de tais experiências imagéticas por 
meio da análise de seus regimes ético-estéticos e de seus processos comunicacionais. 
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